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RESUMO: Conhecida por suas paisagens naturais, exuberantes e de tirar o fôlego, Bonito é um dos 

lugares mais desejados por parte dos turistas para se visitar, inclusive turistas internacionais. Todavia, 

pouco se conhece sobre como decorreu historicamente, em meio aos acontecimentos agrários, os 

processos de transformações que perpassou este espaço. Essas transformações provocaram no 

município de Bonito, bem como na região da Serra da Bodoquena, ajustes econômicos, ambientais, 

sociais, culturais e político, transformações essas que redefiniram seu modelo de desenvolvimento, 

alterado assim com um todo na vida de Bonito. Sendo assim, o presente resumo, tem como objetivo 

central apresentar os resultados de investigação das transformações históricas a partir do surgimento 

do turismo em meio aos desdobramentos da agricultura e seus reajustes econômicos deste município 

e região. Setor, este, que se tornou tão relevante para seu desenvolvimento em todas as escalas de 

análise - do local ao global - a partir das referências de belezas naturais e paisagem única, apesar da 

crise do setor agropecuário do final da década de 1980 e início da década de 1990. Em outras palavras, 

o pressuposto para esta pesquisa é analisar e compreender as características do surgimento da 

atividade turística, das contradições e desigualdades correlacionados com os interesses agropecuários, 

como renda da terra e monopólio da renda da natureza intensificado pela exploração econômica 

turística de Bonito. A justificativa para a realização da pesquisa, diz respeito ao desenvolvimento 

histórico até então pouco conhecido em suas contradições para boa parte da população local e do 

entorno, bem como, e principalmente, os turistas. Para tanto, o método científico adotado para a 

realização da pesquisa, consistiu em levantamentos bibliográficos; visitas a Biblioteca Municipal de 

Jardim-MS para se obter informações nos materiais jornalísticos; dados históricos sobre a atividade 

turística; leitura e debates de pesquisas acadêmicas em encontros virtuais pela plataforma Google 

Meet e discussões sobre as pesquisas para analisar as informações obtidas. Os resultados, além da 

discussão sobre a relação entre renda de monopólio e monopólio da exploração turística da natureza, 

bem como os indícios reforçando que tais transformações não ocorreram por mera causalidade, a 

exemplo da crise da exploração agropecuária e crise na política de financiamento, também resultou 

em diferentes questionamentos sobre a disponibilidade de dados históricos obtidos em relação aos 

materiais de diferentes naturezas e informações relacionados a originalidade turística da cidade. A 

conclusão atingida após as informações obtidas no decorrer da pesquisa, é que Bonito antes 

acostumada com a exploração agropecuária, as políticas públicas não surgiram na mesma velocidade 

que as transformações ocorridas neste lugar.  
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